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A três terras estou intimamente
ligado. \I,qied_q, onde nasJe viviLAJEDO até os doze anôÃ; Nazaré da Mata
onIJe-itüdãi-, cai"i u oasÃ 

-**.u

filho único; e tirnoeiro, onde es*

orrtras terras *J';.*fflS"" J"kn:r". rara-nhuns e João pessoa, cãnário de tinh.s ,;;;; il*r_nário " Fassira finalmente, qr.ru nie eonferiu cidatlaniahonorÍfica.

.. , J*jdo geograficã,mente, fica a uma altitude de 662, 
3,1Yi-: 

ten§o por isto o* *ii** À*rro. Sua área; ;:qsepa,' a.penâ§ 119 quilômetros quadrado* .*""*"ao.§spãço qu* forma o _Agreste Meridional.,;;";;ffi .meio camirr}o entre Caiuaru * C**rrt **. Rü; ";
um, o Chata. Vive a maior parte do ano;;:;.**_çirnhas qur +ferecâ, no verãq são nafuadas de não desse*dentar animais * *p.sr.r# ãif*rrr, e corn elevações:P.ata, berço de minha mãe; olhinh";dÇ;;u"i'*rltI=.

No sítio Káeado aasci,.e lá. viveu no século passadovicente FerreirJ.u* ior'riiü H Lajedo entendeu derundar uma cidad"- p"o*'"uiJi"s.iiã ffiHi],."a que chamavam lrjui"o d" s"rto-r"a"i",-i'J*r#§ijLajedo. §ra o ano a*:rssz. nillreote a uma frondosagamel.eira consrruiu 
"*** ãà ;;;;;_ que ainda exisre,na Praça de Santo Ântônio. í;;;r* n.o J.?, bem perroda Matriz.

.,T,'5,
,:il ,; .. ,,,ffiii]-
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IIá casas históricas em Lajedo que deveriam ser pre-
sef,vâdâs: a de Capitu, a de José Ferreira, também co-

nliecido pôr Barão Cazuza, e uma casi::ha propriedade

de minhã {amília, onde funcionou'a Prefeitura, na suâ

elevação de vila a cidade- Ü arojo de Barão Cazuza só

.i*in á positivar-se no ano de 1900, primeiro, porque Ca*

.,r§*íinho concedeu â prerrogativa de,vila ao povoado;

s*gundo pür sê ter, n*ste ano, ali re*ljzqdo a primeira
{eúa, sob a gameleira citada, e terceiro porque, ainda
neste aro ô Fadre João José do Divino Espírito Santo
celel:rou a primeira missa na localidade, sob um galpão

colrert'o de palha e CInde nascera a atual matriz, a Igreja
de §anto Antônio, padroeiro do lugar.

blo ano de 1890 o povoado quâse {oi destruído por
um surto de varío1a ' CI pequeno cemitrário quase náo

compr:rtou os enterramentos ' Mais tarde, no ano de 31,

,r** f*bre tifóide faria muitas vítimas entre elas,

Àntônio Pacheco de Medeiros" No ano de 1943, â ma-
iária atacou de ta1 modo que a repercussão do fato che-
gou ao Rio, ao Serviço Nacional de Malaria, que despa-

õhou p"r" Lajedo centenas de guardas sob a chefia do

Dr. JófJerson Carlos de Souza" Trouxe equipamentos
rnodernos e uma disposição de eradicar a malária da*
quele lugar. Para tanto, concorreram Dom João da Mata
Àmara! bispo de Niterói, filho de Lajedo, e José Elo-
mem, inspetor fiscal ali sediado.

Ainda conheci o pro{essor Antônio Gerson Guaraná,
proÍessor em Lajedo do ano de 1890 a 1926 " Uma pro-
{essara que prestou serviços de alta relevância ao muni-
cípio Júlia Pacheco de Medeiros.Costa. Os dramas que
errceu.âlra, va"lendo-se dos alunos e de somente pessoa§

do lugar, atraíam, pela belezâ e graçã, gente de outras
cidades porque a velha mestre era de pendores at'císticos
inatos. Nqnca aprendet teatro, mas fazia arte-pela arte.

{t.trls
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Até aqui, um relato de urn Lajedo que nâo conheci
ou de que somente tive notícia.

Sobre fatos históricos de Lajedo contei com obser-
vações própri.as s com as inforxrações qug nos dá o ffin-
doso José Paulo Barbosa êrrl seu livro áIbum Hi,stór"tco

de Laiedo que mereceu elCIgias do mestre Luís Gelgado
em ârtigo no Jor::.al da Comércio.

Não conheci o patriar*a §rancisco Pacheco de Me*

deiros mas sim â câsâ de §ona Dondinha. sua viúva,
onde ia todas as quârtâ§*{ei.Ycs para as*istir missa, ver
a feira do lugar ou receber mi:rhas r;altas, pois a velhi*
nha era agente dos ccrreios. Conheci José Fereira de

Carvalho e sua ryrulher Dana Fulôzinha. José Fereira
foi chele do lugar eom â ascenção de Dantas Barreto.
Yersáiil, era fogueteiro, mârc*neiro, ferreiro, alfaiate, re*
lojoeira e larmacêutieo " O mais singuJar era que ele

exercia todas estas profissôes simultaneamente. Pro-
gressista, Iez para residir a melhor easa dali. Na quali-
ãade de farmaeêutieo e ledor do Chernoviz, toi "módico",
fazend,o partos, cirurgias e clíniea, conseguind^o impor-se
à confia-nça de todos em matária de doenças. Na vida
rural, outro elemento que gozou de muito prestígio Íoi
Fraacisea Severixo do Amaral. Sua esposâ era Deo-
li:rda de Àndr-ad* Âm*ral " í) velhr era conhecido pela
alcunha de "Seu" §rartçn * g mulher, Dona Dora' Eram
pais de Dcm Jo§t"r r:la M*ta &rrrarnl, ç1* iVlanuel que era
escritor, de Mamede, Jox*â, lVÍarfua, T*r*x*, Verônica e
Francisca.

José foi meu colega dti Atctteu Naz;*reno, e§l Nazaré
da Mata, rto ano de ãS qu*nd* lWarie * Fra*r*isçe B§trtde*
vâm, uâ mesmâ cidade, a* teilÉgia de Ssnt* *ri tín*.

À esta família devo um püu*o d* qu* §Êu ã& vidâ"
graps sobretudo ao biap* **m Jç§,c da lVÍs*s &amaral
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em cujâ casâ vivi alguns anos como hóspede, na minha

inÍância '

Lajedo, como toda tera, tinha seus tipos popular*rx"

0 mais curioso era o "boi mineiro", que puxâvâ â üâr*

roça da Prefeitura adquirida por papai, quando nnm*;rd':i

primeiro Prefeito do lugar.

O hoi era umâ graça. Querido da meninad* clutl

uel* montâvâ percorrendo â ruâ ixteira sem rnol.çsÍ;lr

ninguém. Só não podia ver alguém com uma espingarda

ao olabro: en{urecia-se e partir parâ â agressáo aü P{'}r*

tador da arma.
' 

Outro, foi "CcntentÊ", que nunca teve pouso, 11*111

de noite, nem de dia, no inverso ou no veráo. Dormia ar:

relento e suportavâ â cânícu1â oL1 as trovoadas, s*rn ae*i*

tar abrigo das pe*toas que tinham pena dele. Â todo
mundo pedia urnâ "molinha" que ninguém negâva e o
agradecimento era um sorriso aberto. Daí, a alcunha tle

"Õontente" que the puseram. Havia também ManueL

Penico que erâ conversador, mâs ninguém the falasse

em câsâr que a sua respostâ era retirar*se aborrecido e

dizendo: 'nDone-se prás profundas dos in{ernos".

E existia também uma gordona, tão gorda d,e

poder andar. Quando lhe perguntavâm o nome, urllâ,
duas, dez vezes, e1a dizia-o por inteiro, sem faltar r-rma

palavra: Carta Maria Madrinha de Yela de Uso Coração
Natureza do Ceu Pu*rí-tas, um purítas reforçado e puxati*
de quase não aeabar de dizer. Eis aí um dado pâra en*
riquecer a coleção de nomes próprios poueo comuns tio
meu emigo Mário Souto Maior.

Lajedo não foi lugar calmo. Logo depois de pro-
clamada a República, Manuel João Pereira, sub*dele-
gado, Ioi fazer uma prisáo em Jupi, que pertencia à ju*

l:"'Ç'1"" " ,'
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risdiçáo de Lajedo " Elouve urn tiroteio e mortes' além de

muitos feridos ,ro'*ããUui*. Lajedo perdeu o privilégio

de ser sub-delegacia, como castigo '

Fa1* da morte de Mari'a EuláIia' prendada c.ostu*

r:eir*, pÀ.ou b"oq,,ist* pela cidade inteira' graças à sua

;;;1Jrü"d- ' Um loucã penetrou nâ sua sa§â' onde

i*ri.pr* utu bem reçebidi, e mato-u*â â peixeiradas '

ffi;;; conhecida e entimada âra â hoteleira Dona Inez

§,*--f"--, ahatida por um indivíduo sharnado José Pe-

Àir*. Érro no ,"* p*o**uso, ensrjou-1he um habe*s-eor

plrs * d* criminosc, l^mais se teve g1altue1notícia ' Fa-

iarra também a *ort" que praticou "seu" AIonso: matou

* *upo** no útimo mês d'e gestação e uma criança de um

urrro I D"*upâÍece11, dele não se tendo notícia e nem a

raeâç dr: seu gesto, sabido que era um easal estimado na

;;i;; lou dJriria muito ú* *o* â sua mulher' Tam-

hám muito comentada a loucura de outro Â{onso que

tocou fogo na pdh;ç; e ficou na úrúca porta {" 111du'
A* toi"*Lmadã,J*"ao decepado a mulher e brês filhos

à*rror*, qo* fugi** às labaredas ' Preso' não disse o

motivo de sua ,tiÀàu *, conduoado, moreu-aa Casa de

Iletenção ao nucUe, ;** iamab haver demonstrado

arrependimento.

O erime mais comentado foi o assassinato do jovem

§implicíano Cardoso, sub-Pre{eito e alto comerciante'

;r*s 32 anos de lãraá, tambóm. por motivo ignorado" O

crime misterioso ,* áuo na noit* de 28 de novembro

de L950. Preso o autor pela Polícia baiana' um ano de-

n.ri ioi recambiado paia Lajedo ' No dia da formação

da culpa, o pr"ro *t* às*olttdà pâra o Forum quando' de

*p-"à,'I.iodalra ôurdoso, viúv-a de Simpliciano'-sai de

uma casa e, §em dar tempo à políeia detender o réu' ati-

*" 
"ã 

**Ueça dele, prostando-o §em rrida' Na confusão'

urn sold.ado-da escolta atira em Lindalva, mas erra e
. .,::;'

.1{i",,:tg,
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mata um companheiro ' A confusão Íoi tremenda e quas*

se dá uma hecatombe' Esta eena mâleou a cidade' Fe-

iil},|- dri pot diante, pas§ou a reinar clima de paz e

;-;*;;* na localidade, iujo pro.gres§o' nas letras'-: 'o
comércio é d* *old" " "rrtâ" 

iatú{ação ao§ seus fiihos '

Arrtes de ser cidad'e" Lajedo foi Paróquia - Quan{g'

glminarist*, u=*t"i=ãit' ioflt'êt'"ia junto aos bispos de

Garanhuns pârâ quÊ tal coisa acontecesse ' Não conse*

cui o meu intentol mas vi-o realizaâo a 16 de tevereirr:

3*'rãaT"""*.-f**; de muüa repercussâo. Estavam py'e-

i;.:"ies dois bispo*I" àtu.f* dioiesato' D' MT1.de Mi
randa Vilas Boas'u » ' J"a" da Mata Â'maral' Íilho da

terra. Mais dois padres assinaram o livro de ata' o PadrE

Otávio Aguiar Gát;"" d'e -Limoeiro) 
hoje- bispa' de

, õrt"t, ?; Í",iil e o Padre Àve1ar Brandão Vilela'

;;;;d'eal de Salvador' Outra figura i*p?tiyte pre

seute foi Dom dô"i'"" de Sá Cavãlcanti' Assinei o li^

vro, juntamente com Guilhermino Virgulino de Sobral'

n". aota"io Dorrrado Cavalcanti e José Firmino Burgas'

O primeiro pároco de Lajedo{oi Artur Silvestre qu*

reõebeu batina *l*igo no dia de N" §gnhora do Carmo'

;;-i1t25, ;"uullao 
" 

b " Joáo Tavares de lvloura a bênçã(}

dad.a ao grupo de 16 seminaristas ' i

Depois de Paróquiq, Llied,o ficaria completa com ü

,ou uúnção ao Pasto de cidade '
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Erunicípiq-. Justo reconhecer a trabalhi: do Dr- Armando
Monteiro (sênior) ao tempo, também deputado estadual
e do seu cunhado, o Dr" Antôni* Dourado Cavalcanü,
médico da localidade. No güv*rnÇ d* Âgamenou Maga*
thães Lajedo viria a benefieiar*se pela *§*olha do Dr' Ar-
mando Monteiro Fiiho pâra a §ecretaria de Viação e
Obras Públicas. Inúmeros benefíeiris deve Lajedo a este

Seeretário como, por o(emplc, serviçr: de abastecimento
d'água, calçarnento, prédios perâ rr er:letoria e Unidade
de §aúde, ástrada ligando-nos a Caruaru e a Garanhuns,
e mais uma sárie interrninável d.e snrviços.

"& Capela do Socorr*, vüm dr: ano de t928, quando
dois bons.laj,ede:rses *§{:itpârarn de morrev num desastre
de caminhão " No auge do perigo, ,{.ntônio Pacheco de
Medeiros e Manuel Fer,elra cia Silva (Maneeão) se
comprometeram a erguer um nicho em homenagem â
N. S- do Perpétuo §ocorro se sobrevivessem. Não so-
freram um arranhão.

Deram comeÇo às ohras, mas, sacudida a fá do povo

pelo entáo seminarista 4ntônio Vilag partimos- de urn

ol*fto para uma igreja. ã, hoi*, quef?ot a Lejedo, verá
uma bonita capela, a conhecida Igreja do Socorro, pela
qual papai e mamãe tanto trabaiharam. lVlas, tiveram a
,e"o*pãnta do- seü esforço. Tendc minha mãe faleeido

em 28 de março de 1958, aos 68 anas de idade, o Padre
§miliç Lins dà Paiva permitiu que ela fosse sepultada
na Capela cÕmo homenagem ao muito que reâlizou pela

casa de orações

Mais tarde, ao {alecer meu pai, a 1l- de abril de 1973

com 94 anos, o Mons. Tarcísio §alcão voltou a conceder-
the o privilégio de enterrar-se ao lado de mamãe na
*es*á eapela. A imagem de Nossa Senhora do Ferpétuo
§ocorro que ali $e venera desde a fundação á tida como

milagrosi e, tanto eu como Evalda, aão vamos a Lajedo'
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sern dispsnsâr umâ visita à igreja, não sS pCIr e§tar§Ín

ali s*puitados os meus pais, como, também, pârâ âSrâ*

ds*er à santa as benesse§ que nos tem concndido '

§ecordo que, no ano de 1922, um estrondo abalou

u* .n*uu da vú, embora não derrubando nenhuma d'elas'

lvlas o pâvor que câu§Õu à população foi snbrenatural.

Vüio, ** fg4a, outro acontmimento marcante: um rnio

matnu Jusé Amaro e Antônio caitano; ra«hou diversas

*§s&§ e q§âse derruba a lgreja. "â,tribuÍ-se o fato à ine"

;qixtância do pára-raÍos na usina eirátrica 1*ea1" Muitas

pe§sops ,ecehe*a* fCIrtes descargas el,átricas e contava

iosé Paulo Barbosa que, indo à lgreja do §çcçrro, papai

*hpgoo a tempo de evitar um incêndio, pois a taalba do

alfar-mor estava sendo devorada por enorme labareda '

Lajedo já teve duas bandas de rnúsica; uma do asre:

de 35 * ** *Ln*"ra Yinte e Cinco de Junh* ' Ühegtu a

fazer tocatâ§ em festas'religiosas e me§m() a excursisnar

por cidades vizinhas de maior porte' Extinguiu-se' mâ5

iutra surgiu, de vida eÍêmera, a Vinte e Um de Dezem-

hro fundada no ano de 56.

tembro com muita satisfação a festa que se realizou

ern Lajedo no âno d'e 66, quando §e comemorou o Jubi-

i." ã."pr.ta da paróquia. A um jantar de duzentas ta-

theres comparerer.l o Governador Paulo Guerra e 1á esta-

.r** pr*uuntes Dom José .tdelino Danta*, tit*}* da Dio*

;;;; b. À*á*io Alves, bispo de Paknares, alóm de mais

de cinqüenta sacerdotes. Foi orador oficial o Dr ' A-Í-

;;ã;'Moateiro Filho. Cireulou o jprnalzinho Jubileu
que publicou interessante artigo de'w'ashingtan lvI*dei
Às, intitulado Velho §ino. Neste fia substituiram o sino

ilLú;" d; inauguração da Capela por outro maior e de

*-11ü;".1id"d;. rinl'ashington *itou todos os nomes de

,§u**o** po" qou* o velho sino dçbrau como tarnbém pe-

"íou 
fut*t**i" importantÊs par ele anunciados' E 1á estão

::' l; ,'.: 
,.ffii1. i,.,
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os nomes de AlÍredo Cordeiro e de Paulo Siqueira que "

sabiam, como ninguám, falar pela boca d.o velho sino
ânunciando missas ffiensais, enterros de "anjinhos" ou
de velhos. Anunciava as missas de natal e as passagens

de a::o

O velho si.no tocou no sepultamento de rnamãe, de

Antônio Pacheco de Medefros, José Pereira de Carvalho,

Simpliciano Cardoso e CaPitu

Lembro-me da luta de Napoleão Teixeirâ pâra quê

no ano de 34, a estrada caruaru-Garanhuns cortasse La-
jedo e nos trouxe§se o progresso ' Do motor de um cârro

buick, o prlmeiro a {ãrnecer Luz elétrica à vila, pelo

arrojo dei.uiz Felipe de Ândrade'- Um "possaute" motor

u eás-pob.e que LúU Sobral instalou, logo depais, ihrmi-
nJ: a vila com o uso de lâmpadas lncandescentes '

Ü Clube DiversionaL de Lajedo teve como um d'os

seus idealizadores meu irmão Pedro Vilaça, escrivâo da

Coletoria Estadual, ao lado de João Amorim Barros' Â

foruu d,o Dr. Josá ]-Vlartins de Souza Leão como primeiro

:ú a" Dteito, aconteceu a 19 de janeiro de 1949 '

Naquele tempo havia o cargo de Julz Preparador'

Papai foi o primd; ; exercer taI cargo ey Lajedo *Lut'
por coincidência, rro mesmo tempo, exerei â mesma ilrn-

[ao "* Limoeiro, nomeado por Agamenon Magalhães e

Àrnóbio Tenório, por indicação do Juiz Dr' Pedro Fran-

cisco Cabral de Vasconeelos "

O primeiro serviço de abastecimenÍo $'água f"lieü
nou no arlo de 52. Prlcrário, Peh {alta de {ontes potávei§

nas imediações.

Yale recordar os nomes de alguns prefeitos'
,i:'i:,i

fatç de papai haver sido o primeiro deles ' Foi su?q1

úi .lota fronato de Oliveira, vindo a seguir,'-o 'Dr
I:.J,:l-_
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tôaio Dourado, José Burgos, tr'raneisco Rosa' Clementino

i,i**, f't^r.eisco Paulo e, mâi§ recentemente' outros que

tiveram o bom ,.rrro d.e acelerar o proglesso de Lajedo

para não desmerecer os sens antecessores '

É assim, ou foi a§sil§ tajedo, a terra onde vim ar:

*orrdo u p*í" qual batalhei bastante para -Íazê-la 
paró-

õ;, ;ara elevà-ia a município, para fundar ali a pri-

à*ir" Cooperativa confiada a Dr' Aátônio Dourado e ao

ã*" prl*à Mamrel Vilaça' Fqi â Cooperativa duraate

certoJ anos motivadora do p*og"*sso local, inclusive ge-

rindo seu serviço de iluminação pública '

Uma d.as mais antigas lembrdnças de minha in{ân*

cia, foram o* 
"*ooiu*ú"Ioto* 

de Lajedo e d'e Canhotinho'

:dríante 1.915 e 1916, quando eu tinha apenas dois anos

de vida, comentad'os, e alarmantemente, pelo meu pai que'

j-p;;;;r."ado fazia dos acontecimentos o seu assunto de

toãut *= rodas formadas à boquinha da noite' no alpen*

d.re de no§sâ casa de campo, no Sitio Kágado cujo nome

t*otu*o*, inutiláent* *oa* para Bela Àurora' É que

o to*" Iiegado soava mal e dava lugar a transposição de

acento.

Nodia20denovembrod"elgl5,aviladeLajedofoi
teatro de uma cena bárbara ' Policiais inconseqüentes

furil"rr* Capitu e §eu Íilho Anum,-depois d,a y iTaeáa

rÉpida de que se entregassem à prisão, não obedecrda'

Aos 1â dias de fevereiro do ano seguinte num sá-

bado,-à-noitinhâ " *iá*A* d'e Canhotinho seria teatro de

cutra .*.ru .*lrrg";i T-t-u, filho de Capitu' s9* qual-

quer conv*rsa ,rãtralhou o suposto rnandante da morte

do seu pai e mais três pessoa= que tiveram a in{elicidade

de fazer "o*p*nhú^'o 
chele .político Joaquim de

Almeida

Estes iatos lutuosos abalaram o Estado ' Claro que

teriam de abalar, também, a região em que eles aconte.
:

i
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ceram. Em outra eoisa náo se falava, sem que viessem à
baila os aconteeimentos terríveis. E nisto me criei ou-
vindo meu pai apavorado contar. Aeontecia que ele era
amigo íntimo de Capitu e se estivesse ao lado do ;imigo,
teria fatalmente sido trucidado com o foram os que esti-
verarn fazendo companhia a Joaquim de Aimelda, víti-
mes sem ter qualquer ligação com os fntos, a não ser a
amizade que tinham o§ litigantes de uma querela que
deu em muitas mortes.

A históri.a foi contada peia impren§â em artigos bem

iniormaCos do Dr. Pedro Afonso de Medeiros. meu
companheiro de lides cooperativas. Pedro AÍonso foi
testemunha Cos acontecimentos. Também José Pauio
Barbosa eontou o que sabia no livro AÍbLwn Htstónco d,e

Lagedc. E Costa Porto como nós, canhotinhenses, co-
nhecido histr:ríador, documentou os fatos com precisão
de datas e dados no seu livro Os fer,'r.pos de Donics
Barrett:

Tado sábado pela madrugada, Papai saia a cavalo,
em compânhia de Capitu pâra a {eira de S. Bento do
Una. Duas horas da tarde, estavam de regresso *hegando
em eâsâ, sempre p*1as dez horas da noite. CI velho dizia
que erâ companhia agradável, a de Capitu, eutretanto
perigosa. pois se tratava de um homern com muitos ini-
migos e era esperada rrma tocaia nês estradas êstreitâs
que ligavam a vila à cidade de S. Bento, o que poderia
eliminpr os dois. Já se prÊpâravâ o velho pârâ â viagem
do dia seguinte quando aconteceu o assassinato de Ca-
pitu e Anum.

Em resumo, foi o seguinte. Capitu, ou Claudino Pe-
reira de Gouveia Torres Galindo, nasceu um ano antes
de deflagar a Guerra do Faraguai em 1864. §eus pais
chamavam-se Joáo Pereira de Gouveia Torres Galindo
e Lúci.a Pereira Gouveia Torres Galindo, mais conhecida
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Sl;r Mâs Lricia. O local do nascimento Íci s vile* slâs *fi-
csri* rio rnuni*ípio de Canhotinho. Viveu mu.it*x ar:*s
*m Belo Jardim onde, de uma união ilicita; }}ie aax*eu <:

Íilhrr §*çcieeiano, eonheci"do por Anum.

C*n*arme dir Costa Porto, "os fi.lhos de {i;rpitr: ti*
nham apelidos esquisitos, tomados à ornitoi*gi*1". l1,i§1*§
que em cârta, o descendsate de Capitu, r dr " §eç*ri.n*
Torres Galindo me inlormou com precisü*. :linrlx *ut
Belo Jardim, no ano de 188?, câsâ-se Ü*pitu ,;r:m Ser*
nardina Cordeiro de Azevedo e desta uniãr: rxls*rstÊ tiur-
cina àlcunhada Bem-ti-vi, em 2 de agr:rsti.r rh:' 18S§, e
sucessivamente, ano após ano, Olívio (T*teuj, SIari*
(llaçanã), Àristides (Tururi), AnatalÍcia { §L:uxiri*l} e

.A.lvina (Andorinha) " Destes, Íaleceram ü*rr:i*a * &L
vina, ou como eram conhecidas, Bernrte*vi rl Á*rÍ.,irixlia.
Os d^emais estão vivos inclusive o pivô d*$ ;rür-:Ê{*:{:1tt1*11*

tos dc Canhotinho, c Teteu

Ile Belo Jardim onde se encreâe;rra {.lapitr:, d*§e*
jando levar uma vida tranquila ínudüu*se palra [,aj*'t{*,
onde nascêrâm todos os seus filhos, m*R{ls Ânurtr,

Não tardou pela sua lideranqâ * veilti§.ti;,io tt:rssf,.§e,
úefe político rosista. E, Resta prerri:6a1,Ív;1, tsr{ *hao*
luto. A lei era ele. Obedecidr: e tr.midr,, inrç:,i,r s l;.ljer{o
um r*gime severü e de progr*s**. Mí**, qrm. .l§11 * {§xl*
câo da;tista nâo deixorl-p*ãra *,::bre p*d.ra, e {"lxgitu, tr*i
destronado sendo difícil, qusss irrtp;,*x{v*1, xma,r:j;1r*se*
the una substituto. Ningurám qucri* *r*ãtr **rt* {} *xue c{e
§er inimigo de Capitu. lVIa*, ãFêr*e*xr rrtrr l'rerili: Jq$ei
Sobral, primo legítimo de papai. L,ng,r si. lurn{iri rrr,iltiHo
de Capitu, que the pôs o apelida ç1*, "Jn*rr {-l;rmlia*'irr".
.",

, Numa olaria nas irrr*diaçÕcu e{* r:iriad+. r: 13* prtrprie*
dade de Capitu, uma uoitei urtxâ vs.${t Si§r:§ telhae e
tijolos expostos â,ü flr. ü çleire ff*aÍrth* d* S*nà*, nã*

dúvidar, a primeira ve*{À qus e§}{rre*r*rJ §r:i **h*rta
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pei<: cacete de suas rnãos vigorosas, chegando o animal
a. terreiro da Fazenda, de chifre quebrado. Não tardou
quem relatasse o acontecimetto a Capitu que, de ime-
üato, pro..urôu Zeztnho na olaria au"ao-m" .r** ,ãu
tremenda. Zezínha prücurou a autoridade, no *r.", o
primo J*ão Sobraf que era subdelegado dà localidade.

- Capitu sabendc da queixa apresentada à delegacia
de Lajedo aonde se negou e comparecer pâra prestar es-
clarecimento e ser ouvido ern autos de perguntã, mandou
dizer a João Sobral que para ele, tinha ú*a srrr"a pre-
parada, do mesmo jeito que dera em Zezinho

João Sobral sabia em que terreno pisava. Sahia
também que não eram as melhores as relações entre Ca-
pitu e a Polícia porquê: em 1909 seu fiIho Teteu dera
umâs {acadas num soldado que o desacatara, querendo
desarmá-lo, e o soldado terminou morrendo em conse-
qüência dos ferimentos.

Vai João Sobral para Canhotinho, a fim de relatar
os fatos, dando-lhes cores fortes " Por sinal' nem preci-
sava de ÇarrÊgar muito nas tintas porque o chefe polÍtico
de Canhotinho, Joaquirx de .4.lrneida, e o Delegàdo de
Folícia, Fé1ix Cantalice, dantistas, tinham Capitu atra*
vrssado üa garganta. Era iamhém inimigr rancorosç de
Capitu o comerciantê e prestigioso político de .t-ngelim,
NIiguel Calado Bbrba

_ Preparado o "angu" voltou João Sobral para La-
jedo anunciando nas esquinas, "novidãdes,' que estavam
para acontecer. Capitu de tudo era informado. Mas não
reçeiava seus irrimigos. Na madrugada de 20 de novem-
bro de 191"5, chegam a Lajedo o "comândânte,, Suatro
Quinas e os soldados Torrão de Gogo, Antônío â.lves
Feitosa e Damásio Pedrosa do Nascimento, rlizem que,
tendo na retarguarda Pedrão, um cabra que náo *o-ru"-
gavâ, a mando d.e Miguel Calado Borba.
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Ao amanhecer do dia, em outra ccisa não se fulava
e nada de bom se esperava na vila de Lajedo, onde se
eneontrava a tropa de bodega em bodega esquentando o
quengo, dizendo elaramente â que vinha: levar Capitu
algemado para Canhoti-nho, a pé, como um trlreso vulgar"

João Pereira d.e Gouveia Torre's Galindo, pai de
Capitu, era Tenente-Cofonel, título conseguido rra Guerra
do Paraguai, onde lutara. Capitu lograra um posto além.
Era Coronel da mesma Guarda Nacional. Veitiu a farda
que sÊu pai honrou! e sem nada ter4er, foi abrir seu esta-
l:elecir:ento comercial, uma casa de três portas, na Rua
Ée Santo :\.niônio, a prineipal da localidaãe. Eram oito
horas, mais ou menos, quando a milícia se dirigiu para
â casâ de Capitu, de armas engatilhadas. Deu oo, du
prisão, mas Capitu alegand.o sua patente, retrucou que
yle"s n{o,podiam prendê-lo. Sem dãr uma'palavra, 

" po-
licia abriu fogo contra Anum que cai oo .hão, de cimu
de uma escada onde arrumava ga*afas numâ prateleira.

- Enquanto uns atiravam em Anum, outros atingiam
Capitu morrendo os dois na ilr.esrna hora. A po1ícial en_
tão, continuou atirando nas prateleiras * o Ã"rrg",rs das
vítimas, misturado à ,'zinebra,, e cerveja, veio para o
meio da rua eneharcar a via públic*. " À cidadlzinha
trancou-se, no tirot*io, e só se abriram as primeirâs por-
tas timidamente, no dia seguinte para o *niur.o das áuuu
vítimas, quando os polieiais já não se encontrsy&m pre*
sentes, e ô povo mais ou mefl.os garantido por nova *,rto_
ridade enviada de canhorinho. Íoão sobral aÀp***",

r': O Governador Dantas Barreto eruzou os braços.
Teteu que andava for-agido, acusado da morte ao 

=otãàao,
i*o_" vingânçâ, no diã do enterro do seu pri u d;;irmão. . :
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Num sábad.o, a 26 d'e levereiro de 1916' depois da

feira, era qua§e noite- Estava Joaquim de Âlmeida em

õãirotlnho relatando a seu irmáo osvaldo e ao tabelião

ff,f"""*f Morel os acontecimentos do dia, quando inespe-

rud"*"rrte, Teteu apârece acompanhado de três compa-

nheiros, e sÊm profárir palawa â1i'" ** Joaquim de A1-

;ã"; mata úorel e oiwaldo ' Conta-sê quê Morel' era

;ü; irtúo de Teteu, a quem não desejava matal' la-
zendo-o po* urrg*o, 01] taivez pela circunstância de li-
q"iJ.t ú**, *rtir*sse em companhia do suposto mân-

dante da riorte de seu Pai'

O Governador lVlanuel Borba não adotou a conduta

do seu antecessor- Mandou cem prâçâs paraç's§ç1inho

u o .1"i, Luiz Correia de Oliveirâ', com earta brancâ para

;;#; cufuados e dar a Canhoti"::hü um chma de paz'

pois em guerra se vivia, desde 1911, após a queda dos

iosistas.

.Hoje, somente vou a Lajedo por dois sentimentos:

um religioso e outro familiar ' Na Cap*1a do Soeorf,o ês*

ia" **prlitad.os os velhos e *inda no bairCI moram duas

iãa-, lVlaria e H[errnínia. Não conheço se-náo ry"'*"-
zido número de pessoâs como Adalberto Alexa:rdre, Josó

d* §ui*u Brasil, Dr" Dourado cavalcanti, José tr'irmino

Bu"gos, João Gome§ e suâ e§po§a N*T' Tamhém, depois

de ctqüenta anos de ausência não poúeria ser rliferente -

Mas de qualquer modo foi ali que nasci e um Iato me Iaz

querer muitá bem à terra: foi que o Prefeito e a Câmara

ú,rti*ipai deram ao principal logradouro do bairro do

Socorro o nome de Praça Cecflia Yiiaça'

Se outras razões nâo houves§e parâ minha benque-

rença, Lajedo merecia toda a minha gratidão pela home-

nagem prestada a minha mãe.


